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RESUMO - A Sociologia no currículo do Ensino Médio brasileiro - 

historicamente marcada por idas e vindas - adquire, com a Lei 11. 684 de junho 

de 2008 o caráter de obrigatoriedade. Esse quadro amplia a necessidade de se 

pensar o ensino da disciplina no que se refere aos seus conteúdos, sua 

metodologia e os recursos de que dispõe. Nesse sentido o presente artigo visa 

discutir a ideia da sociologia como uma linguagem de ensino diversa das 

demais disciplinas. A investigação se materializa na análise dos livros didáticos 

adotados pelos professores da disciplina, bem como, na observação realizada 

durante o período de estágio obrigatório do curso, que visou apreender a 

interação professor-aluno em suas aulas expositivas, atividades e avaliações. A 

análise, portanto problematiza um dos desafios de implantação da sociologia - 

a adequação da linguagem das produções nas Ciências Sociais ao universo de 

aprendizagem do aluno, ao apresentar um estudo de caso representativo das 

dificuldades dos alunos do Ensino Médio na interpretação e produção de textos 

dissertativos acerca das temáticas sociológicas. 

Palavras chave: Ensino de Sociologia; Linguagem; Ensino Médio. 

 

 

Haja vista que mais de um século se passou desde que Rui Barbosa 

propôs a inclusão da Sociologia nos currículos, por que ainda a inserção da 

disciplina é objeto de tantas discussões? A resposta está na intermitência que 

a disciplina sofreu durante todo esse tempo. 

Segundo Florêncio (2007) podemos traçar três épocas históricas 

representativas desse movimento de idas e vindas: 1891-1941: período de 

institucionalização; 1941-1981: período de alijamento; 1982-2008: período de 

retorno gradativo; 2008-...: período de obrigatoriedade. Ocorre que desde junho 

de 2008 com a promulgação da Lei 11. 684 e a conseqüente obrigatoriedade 

de ensino de Filosofia e Sociologia aos alunos do Ensino Médio estamos em 

um contexto marcante que pode determinar em alguma medida a permanência 

ou não da disciplina na formação dos estudantes brasileiros. 
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Por isso é mais que necessário que os profissionais (e futuros 

profissionais) de ensino de sociologia e porque também não dizer, os 

estudiosos da Sociologia da Educação se articulem, debatam, insistam em 

pensar as várias possibilidades e desafios que o ensino de sociologia permite 

no Ensino Médio. É nesse sentido que aumentam paulatinamente as pesquisas 

acerca dos seus conteúdos, metodologias, formação de professores e recursos 

para a prática de ensino. 

Ao tratarmos especificamente de um desses pontos, a metodologia, 

nos aproximamos da seguinte preocupação: a produção sociológica como 

campo de saber específico - como defendeu Émile Durkheim (1858-1917), 

possui sua linguagem própria, lança mão do processo de resignificação das 

palavras para formular conceitos, por exemplo, anomia, coerção, fetichismo da 

mercadoria, alienação, massificação, violência simbólica, mundo líquido, 

etnocentrismo, unilateralidade do ser, ocorre que na escola/ colégio devido 

muitas vezes ao aspecto etário, à ocupação geográfica ou à classe social 

temos um estranhamento entre as linguagens. Cabe portanto pensar que a 

Sociologia como disciplina no Ensino Médio  constitui-se como campo que 

possui um tipo de linguagem distinto, mas não distante da sociologia 

acadêmica, e distinto, mas não distante nem da linguagem dos alunos. 

O bom encaminhamento da relação professor-aluno perpassa essa 

reflexão, uma que vez linguagem (de um modo geral) é um poderoso 

instrumento nas relações humanas 

 

Enquanto você lê estas palavras, esta tomando parte numa das 
maravilhas do mundo natural. Você e eu pertencemos a uma espécie 
dotada de uma admirável capacidade, a de formar idéias no cérebro 
dos demais com uma esquisita precisão. Eu não me refiro com isso à 
telepatia, o controle mental ou as demais obsessões das ciências 
ocultas. Aliás, até para os crentes mais convictos, estes instrumentos 
de comunicações são pífios em comparação com uma capacidade 
que nós possuímos. Esta capacidade é a linguagem. (Steven Pinker, 
O instinto da linguagem apud Koch, 2009) 

 



Segundo Koch (2009) podemos pensar a relação sujeito-linguagem de 

três formas distintas. Na primeira, os indivíduos são totalmente responsáveis, 

cada qual, pelo sentido que confere à linguagem. No segundo, o sentido do 

discurso dos indivíduos tem sua formação fora deles, na sociedade. E no 

terceiro temos que os indivíduos (entendidos como entidades psicossociais) 

exercem sua influência na produção do mundo social. Esse terceiro parecer se 

aproxima ao raciocínio de Karl Marx (1818 - 1883) quando esse diz que: "Os 

homens fazem sua própria história, mas não a fazem como querem; não a 

fazem sob circunstâncias de sua escolha e sim sob aquelas com que se 

defrontam diretamente, legadas e transmitidas do passado" (apud 1998) 

 

A Linguagem da Sociologia para o Ensino Médio 

 

Essa ideia de que os homens, no caso, os professores podem sim 

modificar sua realidade, sua linguagem, nos leva a apresentar alguns casos 

onde a produção de um tipo particular de linguagem para a explicação de 

teorias sociológicas foi bem sucedida, ou seja, foi clara o suficiente de modo a 

atingir seu público (estudantes do ensino médio) sem perder a essência dos 

conceitos do texto clássico.  Vejamos abaixo: 

 

este antagonismo entre as forças produtivas e as relações sociais de 
nossa época é um fato palpável, abrumador e incontrovertido. (...) 
não nos enganamos a respeito da natureza desse espírito maligno 
que se manifesta constantemente em todas as contradições que 
acabamos de assinalar. Sabemos que, para fazer trabalhar bem as 
novas forças da sociedade, necessita-se unicamente que estas 
passem às mãos de homens novos, e que tais homens novos são os 
operários (MARX apud QUINTANEIRO, 2003) 

 

Para Marx o radicalismo de uma revolução está no fato de ela ser 
realizada por quem é maioria na sociedade. Só uma classe capaz de 
representar os interesses de libertação para todos pode liderar uma 
transformação, pois esta é sempre o resultado dos conflitos entre as 
classes fundamentais da sociedade. No capitalismo essas classes 
são a burguesia e o proletariado. E só o proletariado pode 
transformar essa sociedade (TOMAZI, 2007, p. 204) 



 

A primeira citação foi retirada de um texto do próprio autor clássico, no 

caso, Karl Marx. Na citação seguinte o autor do livro Sociologia para o Ensino 

Médio - Nelson Tomazi, situa o leitor ao indicar que o antagonismo de que nos 

fala Marx é protagonizado pela burguesia e pelo proletariado e que o porquê da 

necessidade da revolução ser executada pelos esses últimos. 

Nesse outro exemplo, temos o conceito de solidariedade orgânica nas 

palavras do próprio Durkheim: 

 

é forte, inclina fortemente os homens entre si, coloca-os em 
freqüente contato, multiplica as ocasiões que têm de se 
relacionarem. (...) Quanto mais solidários são os membros de 
uma sociedade, mais relações diversas sustentam, seja entre 
si, seja com o grupo tomado coletivamente, porque se os seus 
encontros fossem raros eles não dependeriam uns dos outros 
senão de maneira frágil e intermitente (DURKHEIM apud 
QUINTANEIRO, 2003) 

 

Em seguida, Tomazi esclarece o motivo pelo qual a sociedade chega a 

esse quadro de vínculos sociais [aumento da divisão social]: 

 

Ele [Durkheim] observou que, na história das sociedades, houve uma 
evolução da solidariedade mecânica para a orgânica por causa da 
crescente divisão do trabalho. Isso se deveu a fatores demográficos: 
o crescimento populacional, que gerava uma concentração de 
pessoas em determinados territórios, ocasionava intensidade de 
interações, complexidade de relações sociais e aumento da 
qualidade dos vínculos sociais (TOMAZI, 2007, p. 205) 

 

Segundo o relato da professora do Ensino Médio do Colégio Adélia 

Dionísia Barbosa, Ana Maximiano, o cuidado com a linguagem se justifica 

também devido ao estigma que a disciplina de sociologia sofre desde o 

primeiro contato com aluno. Segundo a docente os alunos possuem discursos 

como “Ah, sociologia não é importante!”, “Sociologia não vai interferir em nada 

na minha vida”, “Sociologia não vai me trazer nada de lucro”.  



Essa não abertura por parte dos alunos ao conhecimento sociológico 

também foi exposta no artigo de Helson Sobrinho “Eu odeio/ adoro Sociologia: 

os sentidos que principiam uma prática de ensino”, que ao questionar alunos 

do estado de Alagoas acerca da importância da Sociologia obteve respostas 

como “ela [Sociologia] me deixa maluca”, “só fala de pobreza”, “Mas o que é 

Sociologia?”. 

Portanto para potencializar a identificação do aluno com a disciplina, 

em um primeiro momento, é importante que se estabeleça uma verdadeira 

relação social (no sentido weberiano do termo), ou seja, deve ocorrer um 

compartilhamento de sentidos entre os indivíduos em questão (professor e 

aluno). 

É substancial afirmar que a aproximação mediada pelo professor 

(durante a aula), ou pelo autor de um livro didático, não substitui o contato dos 

alunos com a obra “in natura” dos autores contemplados pelo conteúdo de 

sociologia para o ensino médio, portanto essa preocupação com a linguagem 

não objetiva ser um fim em si mesmo e “ponte para águas mais densas”, 

garantindo assim, segundo Amaury Cesar, o “domínio de uma nova linguagem, 

de argumentos e esquemas explicativos, criando um elo entre a ciência e a 

consciência de si e do mundo” 

 

A experiência no Colégio Adélia 

 

Minha experiência de estágio no Colégio Adélia me permite tecer 

algumas considerações acerca do problema da linguagem de ensino da 

Sociologia. Após horas de observação e regências pude perceber, 

principalmente durante a análise de atividades e demais avaliações escritas, 

que nos primeiros bimestres os estudantes (de um modo geral) apresentam 

certa dificuldade de expressão em termos sociológicos, muitas vezes se 

refugiando em respostas mecânicas e prontas, que não permitem um 

“diagnóstico” ideal do grau de apreensão do conteúdo.  



Nesse sentido a professora Ana Maximiano afirma que: “de início é 

bem complicado, principalmente o primeiro ano. Primeiro ano não viu ainda o 

que é, por exemplo, fato social. Não tem noção de nada de sociologia mesmo 

estando vivendo isso, né? Então tem que começar, literalmente pelo zero e tem 

que trazer uma realidade que é própria deles pra tentar explicar”. 

Ana afirma também que na maioria das turmas ela parafraseia os 

autores clássicos na elaboração das avaliações a fim de torná-las mais claras 

para os alunos, segundo ela “esses alunos chegam pra gente sem saber 

escrever, sem saber interpretar”, assim o problema não está no conteúdo 

sociológico em si, mas sim em um déficit de requisitos para um bom 

andamento da disciplina de sociologia, tal como o hábito de leitura e 

conhecimentos históricos. 

Quando em conversa com os alguns alunos pude observar, ainda que 

da existência dos obstáculos supracitados, que ocorre a apreensão dos 

conteúdos sim, principalmente quando em resposta à pergunta “ o que você 

entendeu por movimentos sociais” analisamos falaz como: “Movimentos sociais 

são aquilo que a sociedade tem que aprender a criticar mais, que a gente tem e 

que a gente deixa escapar” (R. 18 anos) ou “Tem bastante lutadores, lutando 

pelos seus direitos” (A. 20 anos) 

 

Considerações Finais 

 

Ainda que os obstáculos enfrentados pela recente obrigatoriedade da 

Sociologia no Ensino Médio não sejam de total responsabilidade dos 

professores, cabe a estes buscarem sempre uma aproximação para com os 

alunos, por meio, da produção e constante inovação de um discurso particular 

de ensino, a fim de contextualizar os textos clássicos das Ciências Sociais com 

a realidade cotidiana dos estudantes criando assim uma identificação maior 

com a disciplina e consequentemente um melhor rendimento em termos de 

apreensão de conteúdo. 
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